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NOTA SÔRRE A INIBIÇÃO. IN VITRO, PELA 
FENOTIAZINA, DO DESENVOLVIM ENTO 

EMBRIONÁRIO DE ASCARIDIA GALLI 
(Schrank 1788).

(NOTE ON THE IN VITRO IN H IB ITO R Y  EFFECT O F PH EN O TH IA - 
ZINE UPON THE EMBRYONIC D EVELOPM ENT OF ASCARIDIA 

GALLI) (SCH RA N K . 1788).

A . R IB E IR O  N E T T O
A ssistente

A inibição, pela fenotiazina, do desenvolvim ento em brioná­
rio do A. galli foi estudada por Rocha \  que dem onstrou terem  
os ovos im aturos do parasito  sua evolução interrom pida, de 
m aneira irreversível, quando colocados em contacto com solu­
ção da droga por período de tem po de cinco ou de dez dias. 
Evidenciou ainda êste autor, que a ação in ib idora da fenotia­
zina não se fazia sen tir se os ovos do parasito  tivessem  com­
pletado sua m aturação.

Êste fato nos levou a  estudar, com m aior detalhe, o efeito 
da fenotiazina sôbre ovos dêste helm into, não som ente para  ve­
rificar a influência do tem po de contacto da droga com os ovos, 
mas tam bém  para  indagar em que fase do desenvolvim ento 
em brionário tais ovos deixam  de ser sensíveis à ação da feno­
tiazina.

M ATERIAL E MÉTODOS
Utilizamos fenotiazina, quim icam ente pura, em solução sa­

tu rada  que segundo Davey & Innes 2, tem  concentração de 
1:800.000. Sessenta m ililitros desta solução foram  colocados em 
cada um de quinze copos com capacidade de 100 ml, destinados 
a receber ovos de A. galli. Êstes foram  obtidos, de fêmeas, do 
parasito, re tiradas do intestino  de galinhas abatidas em m ata­
douro, em pregando-se a técnica de R ied e l3 m odificada por Han- 
sen & Col. *.
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Após suspender os ovos de A. galli em água de torneira, 
d istribuím o-los po r tr in ta  pequenos sacos dialisadores, caben­
do a cada um  dêstes cêrca de 9.500 ovos, porquanto, a suspen­
são continha 500 ±  8,2 ovos por gôta e o volum e em pregado 
(1 ml) correspondia a X IX  gôtas.

A  fim  de poder estudar o que nos propusem os precisaría­
mos observar ovos que tivessem  ficado em contacto com a feno- 
tiazina: zero. um , dois e, progressivam ente, a té  catorze dias 
(tem po necessário, segundo Rocha 1 para  desenvolvim ento com­
pleto de ovos de A. galli, à  tem p era tu ra  de 28° C) bem  como 
ovos que entrassem  em  contacto com a droga em diferentes fa­
ses da evolução. N estas condições, 15 dos sacos dialisadores con­
tendo ovos foram  im ediatam ente colocados, em estufa a 28" C, 
no in te rio r dos copos, com solução sa tu rada  de fenotiazina. Dos 
restan tes, um  foi deixado, à tem p era tu ra  am biente, dialisando 
em  água corren te  por 24 horas e os outros levados ao banho-m a­
ria  tam bém  a 28° C. A p a r tir  dêste momento, a intervalos de 
24 horas, transferíam os um  dos sacos que estava em fenotiazina 
p a ra  a diálise; o que estivera  a té  então na diálise era  transfe­
rido p ara  o banho-m aria, sendo que, ao mesmo tempo, passa- 
va-se um  do banho-m aria d ire tam ente  para  a fenotiazina. Com 
a diálise p a ra  os sacos que eram  retirados da fenotiazina, bus- 
cavámos expurgá-los da substância a fim de p erm itir a even­
tual progressão do desenvolvim ento em brionário  dos ovos quan­
do fôssem levados ao banho-m aria.

Obedecendo a esta seqüência tivemos, ao final de catorze 
dias, todos os sacos que estavam  inicialm ente em banho-m a­
ria  transferidos p ara  solução sa tu rada  de fenotiazina e, os que 
aí se encontravam , exceção de um , levados ao banho-m aria.

N estas condições, a verificação da percentagem  de ovos 
larvados som ente foi fe ita  quando a soma dos dias de perm a­
nência em banho-m aria e na fenotiazina a ting iu  catorze, para 
cada um  dos sacos dialisadores, a contagem  sendo realizada, ao 
microscópio, em cinco am ostras de tam anho 100, colhidas de 
cada um dos sacos dialisadores após homogeneização, por mo­
vim entos de aspiração e expiração realizados com pipeta.
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RESULTADOS
Os resultados obtidos encontram -se adáian te  tabelados.

TABELA
M édias de percen tagens, de ovos la rvados, ob tidas  de cinco am ostras 
de tam anho  100, re tirad as  'de cada um  dos sacos d ia lisadores que fo ­
ram  sendo transferidos, a in te rv a lo s  de 24 ho ras, do b an h o -m aria  p a ra  
a solução sa tu ra d a  de feno tiaz ina e, d es ta  p a ra  o p rim eiro , desde zero 

d ias de desenvolv im ento  em brionário  a té  14 d ias.

Dias de P e r­
m anência

P ercen tagem  de ovos la rvados no m ateria l 
que perm aneceu  in ic ia lm en te  em

B anh o -m aria F enotiazina

0
1

— 50,4
2
3 1.2

----

4 20.2 ----
5 28,8 ----
6 38.2 ----
i 46.0 ----
8 46.0 ----
9 45.8 ---

10 45,4 ---
11 46.2 ---
12 49.4 --
13 51.0 ---
14 50.0 ---

DISCUSSÃO
Os resultados revelam  que ovos de A. galli são a ltam en­

te sensíveis a ação da fenotiazina som ente no início do desen­
volvim ento em brionário  e, desde que tenham  atingido o q u ar­
to dia de evolução, nas condições da experiência, esta sensi­
bilidade decresce rapidam ente parecendo mesmo não ex istir 
quando êstes ovos contam  sete ou m ais dias de desenvolvi-
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m ento em brionário . Por outro  lado, vê-se tam bém , ser sufi­
ciente um contacto de apenas 24 horas dos ovos de A. galli 
com a solução satu rada de fenotiazina para  in ib ir irreversi­
velm ente o desenvolvim ento em brionário . Esta irreversib ili- 
dade, já  dem onstrada por Rocha 1 para ovos que haviam  per­
manecido em contacto com fenotiazina cinco ou dez dias, foi 
com provada nesta experiência e m ostrou-se absoluta, mesmo 
para  ovos que perm aneceram  em contacto com a droga apenas 
24 horas.

E ’ in teressan te, ainda, no ta r que a quase totalidade dos 
ovos que estiveram  inicialm ente em solução sa tu rada  de feno­
tiazina apresentava-se, no m om ento das contagens, contendo 
de um a a oito células.

SUMMARY
Studying the  “in v itro ” effect of phenothiazine upon the 

em bryonic developm ent of A. galli — a t various phases of their 
evolution — the au thor w as able to conclude:
a) The eggs w ere highly susceptible to an inh ib itory  action 

of the drug, provided the  trea tm en t started  inside the first 
th ree  days of developm ent, a t 28° C; a f te r  the th ird  day 
th e  susceptibility  decreased rapidly, seem ing to disapear 
a fte r the seventh day of evolution a t the above tem pera­
tu re;

b) W hen the trea tm en t w as institu ted  on the firs t day, a 24 
hour period of contact of the eggs w ith  the drug was enough 
to determ ine an irreversib le  inhibition  of em bryonic de­
velopm ent in all of th e m .
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